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O momento atual é propício para o desencadeamento
de um processo de mudanças nos paradigmas de formação
nos quadros da saúde, o que acarreta a necessidade de
redefinições nos modos de atuação das instituições de en-
sino superior(1). Particularmente, no âmbito da formação
de enfermeiros, esse processo de mudança precisa atender
aos requerimentos das Diretrizes Curriculares Nacionais, e
mais precisamente, as necessidades sociais da saúde com
ênfase no Sistema Único de Saúde (SUS) para assegurar a
integralidade e a qualidade previstas nessas diretrizes.

A presente investigação integra a linha de pesquisa
Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem do Progra-
ma de Pós-Graduação em Enfermagem do Centro de Ciên-
cias da Saúde (PPGEnf/CCS), do Campus I, da Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB) e constitui parte do proje-
to: Formação de Força de Trabalho em Saúde: construindo
as bases para a inserção de novas abordagens pedagógicas
no processo educativo, de autoria do Prof. Dr. Cesar
Cavalcanti da Silva e desenvolvido junto ao Grupo de Es-
tudos e Pesquisa sobre Administração e Informática em
Enfermagem (GEPAIE).

A sua finalidade é refletir sobre as transformações
nos processos de ensino para a formação de força de traba-
lho em saúde nos cursos de graduação em enfermagem, a
partir do advento da Lei 9.394 de 23 de dezembro de 1996
que institui as Diretrizes e Bases da Educação Nacional
(LDB) e do Plano Nacional de Educação (PNE), instituído
pela Lei 10.172 de 09 de janeiro de 2001.

Busca, também, adensar as bases teóricas dos pro-
cessos de formação de força de trabalho para o Sistema
Único de Saúde (SUS), refletindo sobre a Prática Educativa
(ensino e avaliação) dos docentes envolvidos nesse pro-

cesso, procurando identificar os limites e as possibilidades
de inserção de novas abordagens pedagógicas, objetivando
a formação de sujeitos críticos, reflexivos e questionadores.
Justifica-se a sua realização face à constatação de que ins-
tituições formadoras estão lançando no mercado de traba-
lho um grande número de novos profissionais de saúde,
dentre eles os enfermeiros, que na sua maioria, não se inte-
ressa pelo que significa Reforma Sanitária, e muito menos
SUS, sinalizando que o processo de formação de força de
trabalho em saúde precisa ser repensado e aprimorado.

Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, com
abordagem qualitativa, a ser realizado com os professores
vinculados ao curso de graduação em Enfermagem do CCS/
UFPB e pelos alunos regularmente matriculados na coor-
denação do curso. Ancora-se metodologicamente na Teo-
ria da Intervenção Práxica da Enfermagem em Saúde Cole-
tiva (TIPESC) (3). Para proceder à coleta de dados necessá-
rios a este estudo será utilizada a técnica da Entrevista Semi-
Estruturada e a análise dos dados será realizada através da
Técnica de Análise de Discurso proposta por Fiorin(4).

Serão consideradas as diretrizes éticas da pesquisa
envolvendo seres humanos, recomendadas pela Comissão
Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), expressas na Re-
solução 196/ 96 do Conselho Nacional de Saúde(5) com a
aplicação do Termo de Consentimento Livre e Esclareci-
do.
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